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ç:b'l ' �om- za do terreno e pela IDnHia .1l.en".,

• . •

. _ ,

, ,p' -.:.� bter Ora, á prImeI ra VI", , .'
•

«zé-me mandar-lhe-hei no v a «pítaniae separava de outra qual- 1,0 .t, , ,\ e. r'_lI (,':::

I
� .

le se lo o que aquella te -lllf' SI reune, ton. l

«provisão para Vm. continuar «quer que tosse aunexa, sem o a ita do' .t.;:l.hO& � costao p, )leI1• '�e \1e 51;;",. C")f1sÍl�er::tda Iicil, quasi impossivel mesmo

EXP'ODIENTE «fim sua vida o Governo dessa «dito Marques a mandar povoar I da bos (..lO me paI cem se�' lJI. ,�. O:1� e �l:n�IIL)lr"�nlen'Le um fl'!7il' t. i!:;;' pessoa � qual li r

-- n :J

C
- .

o

f I
.. , J'! I' te 0\ 'te co l I '1\ 10::;[1,. ,iS c., •

,

« apitarna em meu nome, pois ('OU tazér a f)"!TI beneticio nella ('I, .1 eam es :; h
� ('t\ lllUtl . ion ,'i,d;.Il.:I.;1 I' til ,.!L ,

,

.

.Tende de pas 11' esta folha . ,,(Í cc..'to 1\.i.'> eJt1 ,r:;:. 'ni:-;ha ,1o�

i
,5.:1 'G,,�l;c.,l le ue i:lctl� li OI'At'tO-! PS rnjlGl.. fii l'

, re .1t,()h(� rrô a' lel'ura Tpmos tr
' 'argos �..:�! pt}

t .:� d b I
ln' S me susr- (e mui o o 1 > c •

I:
ao iJ'e"'�

em
>,
):1(; (j A(li't"r do p r';.oI'l1U-1 «marçaçao

como LO .0S sa em. res eLC.') A fs. 53 V.· do mesmo lJ as observaçce I eJ

I'
n' los gual tos e c rev em t>" DL ra a e ecu '."', er

_-

,

' <. t

.

_

,� ',,,(j}r..,3;Jne Xa}ta me faz Ai1tonie'!,LivrO &6- aeJ:t.a-re-g.ist!':H!.a,.2. �-_ "'�nt! a leitura desses t�nnaes, :::;1 ','/'Ü:eR abal'ldbnassem áS v'erlime.ntq: _:_:V�.'d.e ���.o,
I

c:

anno, per varu -',� ," rs, e «Raposo dâiSlhreU;�;- 'J"f.te. .camo cniptura de venda e quitação que fInaS tornàr-me-hiãO muito 1011- p�rra Jdoln "1 os lapise fôssem neral 'Osorio
.

e Bnga:d'eu oJF'3:-
.

h do à

•

t
<

,é_�)
•

d ixo as 'nara tiras e WªIle e
'

.

pat�-"h-ar regularisado, n� «tín a tom� o � SUÇl con a .e�sa. ,�m ;\Yà6 ��l.e1!1J2!'0 _tle ]71 t fF!'7.. ig:l esja, �(lr 18S�__e:_--,_ f'
_ 10' f> rncurar outra vida, é gü�des.· .' â�

"

. o «demarcll_cao tinha as noticias a Coroa,
.

représentáda pelo C. 'outra carta.
,- . ,- �;;;UL�,.y .:

_

.

,',

,.�
- -'l' se r�ad� 1f.E.(�::'�\)_ "

.\c.

parte relativa a? lapso de, t,e,ul). I «della, nao sei se achammos Ultramarino, o Marquez de Cas- Sou, Sr. Redactor, certo que todos os jornaes de- Pai a llll,-- _, UO:lltJ�.,
" 1l} --'-

das assígnaturas, o registllo dos «pessoa qu.e nos assista .a ella cães e�,cuja pessoa for8; em 11
Seu Venerador sappat:eceriam, e, extinC't_os. ��- legares apertacos, '<)a��U}I�,)��:fn�

nomes dos cidadãos que nos «COI� I) cmdad.? necessarre. eu de Janc:ro, ?e 1692 confirmada ses _bl'llhante� f:mae.s da clVlh- dos:,.quilndo se p04e tq�ultaf�a,�
i(escrevoaS.Vl'c.en�ee,aS. Pall- a cloaçao felta em Evora a Pe- , G. S. S. saçaoe de adIantamellto dospo- pubhço legares arnrjos e<prb�

honram com a sua protecção, «lü, 'qHe me avi�en:l de ]llessoa: dro· Lúpes de SOUZ:l aos 21 de ;J,'
.

' vos, vedamos, com grande I!na- prips?'. o
,

.

resolvemos proceder á cob�atl.ça «sufflciente, não sei. se o .fa'fão�' Janeiro de 1535, sendo partê das Des�erro, I2.de Novembro de goa, os phariseus da ,imprensa, '-'k

ue todas �s assignaturas até 31
«se por vbde Vm. houver al- 80 legoas as terra::; d�sde 121e- '1856 .. , entre os quae-s o h<lventor (la cio HaJ' doi ;·a·- , ,

.:

«gu.ma pés,soa, não deixe de me gua;::,'ao sul da C.:manea até as de • �co...,;so���___:'.,_.. tada icl�a, baterem palmas, dei- do 25 �ãO _a�c�r�:ui :C�:Sl�
de Dezembro proximo, com o «avlzar. Não tenho que lhe en- Santa Anna na altura de 28 lp"!>TI'

tarenl fogue�es, mandarem to-
o d' 't d

,Q A"
S sfl

d v, t
.

d paI e � ;J _ ra
. -

'11
. n ros a gru a oJaru-Im-Oh-

pl'ecI'so des"ç()n,to, "pore,'m, dos «commen Çlra m, o omar mm- on e «se (' , v ... ,.�.'1 "',
3e' e e�l�aln'maS

cal' musIca e 'I ummarem as "
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-

" t
' t t b 1

.

t I
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"

(.. f: 1
-

1
'

1
velPa e 0-- Gom os' seqs

,
«( o a �ua con a en a o ar mUI o « anÇlara L:..-.....�_ o'u a ,.

' _. ;', �'entes com ampeoes c e p,ape .

'h
.,' •

mezes qqe j� fôram pagqs a an- «esses moradores, de que essa (.j 'oeste, .. e beiif-oD���?J/'�rã,o �/ Jul,Q,'a-se dó maior ou inenor sOAllS �1·rdI?ot'mo.sosz"
.. ·

,,' ,,;'

"li C 't
.

é
.

t Ih
�.

. ma' 10 a mf,uenza· essa

terior e á presente direcção. «VI a e apl ama mll11a, por- «suas qllaesquer outras I as, grão de adIantamento di'; um .
. -' ,c' A

'

«(que quaesquerinformaçõesque «(que hou'ver até 10 lBgoas' ao Servi",o d,a" «Gaze,t,a,do Sul» p'ovo. pelo seu maior OUlll1enor pradgalque ndos v.elOd nabO .s�ll!1e:
Eo;perando que não deixarão --.

y
,

' on e 00'0 epOlS as ergas
�

«lihi forem d'EI-Rei se propo- «mar da ft'ontaria e demarcação numero dejornaes. o °t' " t b ' d";' ,�",

dê contin.uar a ,dispensar-nos. o «llhão nesta fórma. Deus Guar- «Qas ditas 80 legoas. As qllaes RW, 9 ' Hoie, no nosso Bstado, que, dVlsl alia.
am edrn o,s J,SClp)n�

d V C II 'd L'
'

-'
",' ,)S mUSlcos a correcta 4!>an.;

seu valios(j) auxi.lio, cumpre-nos
« e a m. m. a. �ste o e lS- «80 legoas se entenderao e se- (A's 8 h, 10 m, n.) comquanto um dos menores em 1 ?

," \"

«boa 10 de JaneIro de ]664-'- «rão de largo a0 longo da tJosta Entro,II em. éxercicio população, é, podemos dizeI-o (\; 1, fi " t' . i":
'r scientifiear a todps que do 1.. «Marquez d'e Cascaes-Para o «e entrarão pelo sertão e ter- úom orgulho, um dos maiores

adavra Cj�e .ca,mQs rIS�.

dé J�neiro em diante as assigna- i,Capitão 'mór da Capitania de «(ra firme a dentro tanto,quan- hoje o bispo dÔ, Rio-de r.1O amor da leitm'a,'raros, bem qu�nt °f t_Im l_Omll1�o. @u ull!,�....

«paranagouã.» (d� pu4ere1� entrar e for da raros mesi:no, são aqueHes que q.u�n ad e�� nao ouvImos a rup-

turas poderão ser tomadas em, .

Iv (d'El R ')
o

t Jan�iro, conde de Santú Ih '1
SIca o �u.

. Em outro manuscripto encon- V«�d�n,
a

b
� -

T\'fel cOdnq�t.S· Va)�.
O

. é"mdPal'a O )orn.a como �:na E r.:tão somos nós som,eu!e
qualquer epocha, mas termim- tI'O extrahido do archivo da Ca- J e tam em m,'em. e"O. 1- Agostinho, com toda à cOIsa e somenos ImpmtaflCH\ e

que e t ··stecemo A
-,

t
' -

t 14'" t
'

t
.

t'
. n li S.. .

' .gru a

,rão se!!!pre com os mezes de mara murn.iaipal Ja Cidade de S. cen, e p?-g .. ' ",e ou ras enre-as

solen'}'n'l'dad'e. ?l"! I?�m a Imprensa como uma os ];)ancos, as flores, a eolum�
Francisco dados pelo D,esem- ql,laes dlzpag. 139 «e seus fundo13, ll1utllIdade. na chal t t d'o t

'

t
'

Março, Junho, Setembro ou Oe- ., r, •

h
- t" l"tdi" b' , O e.... u eH fIS e-

bargador RaphaeI Pires Pardi- (,c egava') a e os UI1I es as A grane e maIOrIa so eJame,n- ce' ,
.

zemrm), s,egupdo o, p�aso .���a- nho: Ouvidor Geral de S. Paulo- (derras de Espanhall. te comprehende a,generos'amls- E e-t
"

,c,í·". . :,

em 29 de 'Abril d'e 1'720 os se- Pude avistar me com os An- Amanhã haverá ses- 'sao e o 'alevantado alcance da. e,p .rar,�l.:, âmfiUlaU�iCa'lra-
•

>
bele(iidp par� G:ada �ma.

gllintes Provimentos' «I� Achou naes da Provincia do RIO Gran- imprensa, e procura, na orbita rece qlle �, tn a le. la �e l1qr

- «elle Dez. Ouvidor 'geral 'que de do Sul-Edic. de PMiz 1839 são secreta na Camara de suas forças, concorrer com fCC01l11�0
ata ao a � ·t 9°-

Quaesquer negodos C9m �. «tendo-se por diversas �artes ê pelo aue teca a Santa Cath3.ri- dos deputados para rasDI. o seu contingente para que não ,umna'd o que no" e1s _reI o �Y��

'direQç�() da 'GAzRT.\ �ev:em �er «deste Rio feito sua povoação na diz â p. 32: «Pelo septentrião desáppâreça esse poderoso mo- paço
b

0 cara.manc,)aQ, °dl1ue
tratados das 9 horas ás i01/2 ('por -ultimo 8efi�mo-u no siti� «não chegarão até seuterritorio ver sobre o tl'aciado de tor do uem, da justiça e do pro-

os po res muslcos nem po �m:
, «em que está e nelle comncou «(.(Rio Grande) as 80legoas de Missões. gresso.

moyel'-se dl1em aC�!llP�n ar

"'

da �f1�hã. e' da_s 4, á,s 6 da tar- «a ser Villa n� anno de 166().. : «costa doadas a Pedro Lopes de
'* o'ssIgnae� o resp'ec ,IVO InE}s.-.

de. '

'
.

d
-

I d" _ «(Seuza as quaes findavam 1na'bS
• • tre, Ji>or ISSO que teem d�'�dar'

«e am a que nao 13. ücumen
.

- O projecto apl'esentado pel® lhe as eont<as para' arranjaram

i«tO por cUJa ordem se levantou «ou menos no .R,w de S. Fran- 'Foi elev,a,do a con,S,,U-, deputado de M.aUo-Grosso"Cae-, ';>," • >'. rl '<:;

V'll f"
... -

.

d S 1 't e n du.'ida "i"
uma pOSIÇGtO ..... lUGommOlJ,a. '

Os originaes extensos, dfe «( I a OI com PflJ1CI.PlOS �ao «C1.SCO o -u. ,e.mU1. o 1. ' v tano Albuquerque, relativameq.- '* .'
,

' ,

,
. «bem formados, que rrometttão «abrangena üha de Santa Ca- lado o vice-eonsulado l!lra- te ao levantamento do banimen- A

-

... •

· qual.quel' natureza qm1 s�Jam, «Ini\ior augfl1erHo. �o q<ue hoje ,«t�ar'ina» ?uvida e.m que con- '1' R
'

R d' d d' O' manh�" o 'n
-_Club 12

.

de

acceltam-sc sºmente ate ao «tem, s�ndo a fertIlIdade e com· «tl.nna a deIxaI' o leitor qua�do SI eno 11,0 O�;trlO, ,epu- �ent� ,e�-����e��'ao�'e ;�e���t� Aoosto !e�teJ,,:. ?-D�BU ,d�CIl1}9
. . ...

.

_
«modidades da� terras, melhor «dIZ a p. 391: (tem-se entendtdo blica Argentina. é

nono �nn�versa:IO. eZ'enovea�:
meiO dl�. SI \l�rem d�QOIS des

«do que de outras Villas, que «g.eralmente, que a extepção
que d s�e: umt.l, furi.osa queda. n?s de �xlste�q�a .! .... , I���".qu�r.

r'
sa bo�a, só serao pubhcatlos na «se vê com maiores cabedaes, «ela doação de Pedro Lop�s de ��p����tÍi�I�!�����I�i��rJl.:L dIzer dll8:� COlsas. quce;aJh., h�

folha. subsequente á do dia. se,;. «mas como se 'vio em seus "Souza, queao todo constava de Foi 1l0lneado 1.0 se- la!torio dos meus pecealiós, \'0-
um ca'prI�hi textr:arâr�'g�Od�

·

.
«moradores o zello do culto Di- r'80 legoas de costa, contando, ..,'

,

_ taram a favor' 1'4 deputà-d6s é: q�e os es.a li os a ��, I , aLe.

gumte. «vino ir a menos e a observan- :la� 40 legoas da segunda divi- cretarlO da nos�a legaçao contra 103, isto é, 7 vezes 14 e
S;;t0 cumpndos. ,sem dlscre,pan. J

«cil'.!-daJus,tiçaapE'Íol',p1lo.Po- ;:sa0gesdeI2Iegoasao SulCa-
en Parl'Z O SI' 'Alberto mai'sumpósinhode5porcima

Cla de,uma vllg�la. '

�",;'

Os 'OI'iginaes de, POUC(i)S dize- «dia Deus N. S . .faltar-1he. com nanea acabavam em 281/3° de
' 1 .

de't0dos.elles.
Honra ao -:- Club l� j]�

res serão recebidos somente até «o �astigo, que tem �xpel'in)en- :,'L.at" cons�gu!ntementeabran- Filho. Ag,ost?,-' u�}.�a aSS9,C1I'.!-ÇãO

«tado 'gla a re,fenda Ilha": apozar d�
. Não quer' dizer aquelle re- que n �sta c'q-pttal ta,n,to� apn�,s

ás 5 horas. da tarde. «5.0 Proveo que tivessem en- "na nota a p. 393 referir,se as
(eORRESPONDENTIE), sultaçlo que todos os deputados tem durado.

. .
.. ,;ii< __

"
que vot;lram contra tenham p. Que 0 b o o b lh fé

«tenaido, que esta Vilq'a é hoje ,,�em ... d��. Vicente o.nde ha- Pedro de Alcantara atravessad.o
'

','
n s 'e�. J'! . a:Q.!,_

«da C0r0a Real e todas as maiS VIa de ver tIrada a dUVIda pela . ALBUM ,.' "
. G.lub SIrva de exemplo as. so...

" t d d
- ]�3-

na garganta. todos. elle.-;, ou "ledades que de "'D" em' dlan"'e

«(terras que neste Estado eram cal' a e oaçao em u i)- n' dI" , '''. _

' V ,<,. ,Y

. o . . . "C
-

'

II
qUG.SI to os, pe o contranoJ I es- aqUl se formarem "

«Capltama d� S" V�c'ente,de que " .om razao_ ?�; parece que e. e. XXVII peitam' o ex-imperador como'
.

De se' limos
.

ue a 'l�zida:'

((Cera d;)J1iatarI°I o . mar.qdu.ez cdte ,.Jlzd��· 3911, mCabe oa PqrOePOtSelmto SERRA PINTO humem e como cidadão brazi-: socI'edadJe "onte Qluat's" O'�l1�S
«( a�caes que arO'qlol, a !ta ,31- a' Isslpar lU err u '" h'

�,U1Ii�v, '

«pitania por Contracto que fez arassadodequeDiasVelho(Mon-
o que seria do mundo,se nã<;> hou- ID81'o, mas com,_.atem a Idéa q�e tantos annos de vHa ..... e qll�'

C 'u·" ... , )':;. ) l'
.

1 t d
vesse um punhado de l�oll1ens qu� . Pe.to de Alcantararepresen-, nós tenhamos vida e saudê

«(com o onselno ltramarlllo" teIro, 10ra Igua men e o ona- são iloresisti'velmente arra:stado's por 'ta exercitando assim um dirpito I ,"'" .
" '" "

«com o que se vê taI,1t'os, abu- :'tar�o desta ilha" .mas disoordo uma imptl�sãO divina a emprezas gi- e'�alvaguardand0 0S interes-ses! p�ra notW'l.ar O �eu tngeSJ,mo

«sos que nella houvf> quantos 'JJ1tmramente el1íl dIzer elle a p. gantescas? '. .

d
'

OItavo anmversarIO.

-
,'-

Jl,'
"E

.

EI Serp� Pl'nto o Ollsaclo exp'loradoI' e a umd��, e d.a patl'l€l. , C. LINO
(<forao os procuradores que o 322: m epocha posterlOF -,' �. ' ,."

'

JosÉ GON'CALVES DOS S. SILVA .' " '" D f 6 . l' d II 'Portugl1ez, e para o Ulliveroso lIltelro *

"
. «dito Marquez ca mandem, que I "ReI ,,'

A f011S.0 . 1ez e a a prova viva do 'quanto é p'oderosa a
... ,.. ,

«obravão segunoo a v0líltade do � mer,ce a Agostlllho Barbalho forÇ.a-d'alll1a e ,:;I. perseverança do ho- Nem tod'os (Js' leitol'es; estou

«(dito donatario, e MIl qual era "Bezerra ...
"

por qQe em ]663 e �e� !utando contra a natureza no certo, fôram ver os togos do s'r. MARECHAL 'DEODORO
,«o procedimento deUes. E quan- ,]665 a, que se r�fere, e�tlavã� no ��s�1l11l0 sob,erano dos seus elemen- Capitulo> à rua Jcsé Veiga.

Sr. Redactm'. «do acaso venh� 3.lguma pessoa cal.or das suas pretpnçoes o Con- ; Serpa Pi!!to;o 'soldado da sciencia, Pois eu fui.

Tendo concluido a miilba n. «para desta Vllla tomar posse de de e Jl.;Ionsanto Marquez de bateu·se na: luta qpe empenhal'a com Uma agglomel'a-ç'ão enorm.e,

14, publicada no seu n. 1]7, com «como donatario della 1110 não Cascaes com o Conde d,e Vimiei- a arQ.lc1 que pesquisa, que investi.ga, m llsica, foguetes, lamp€ões a

referencia à Carta do Marquez «deve consentir a Cam�ra emais 1'0 e eonde (la Ilha do Principe de que observ:;-, que não teve sangue, giorno, bonecoE; e bonecas, 1'0-

'dr, "'t d' d
.

l't" 1-' t' masqueroJaluz-otalento!, d fi h'
e vélscaes-aqUl a ranscrfjvo, «mora ores; nem que u::;e e cUJos I �glOs c ao CIl'cums an- a&, e no m .... um c UVISCO

I
..

.

di'
RAUL ATTO FERNANDES. I I 'd f

supposto,:..qU!'l por a.u,theI}.ticida- «acto agum deJurlsdicçã'.Jsem, Cla ate açãoasclt.)Yle!�L .. deS. )astante amo a or, que 9Z o

· de não ienhá mais/do que um «(trazer ordém expressa de S. Vicente; e não é natural que povo abalar como si tivesse

desses manup"tiptos, no qual «Mag., que'Deos G., ejuntamen- 'Barbalho quizesse C'omeçarlogo D"E VEZ E)Vl QÚj\NDO azas nos calcanhares.
•

lle-Sr(il&tivam�te se diz e só o se� (de dos Governadores deste Rs- em contenda com pessoas da-
Mas no meio do prazer de todo

_ ,"guinte1 ,(,I.t�é'ebi a Carta de Vm" «tado, que rleterminadamente quella qualidade: não duvido Saltitalldo áquelle povoléo, ia havendo

«posto que é muito antiga a es- «assim o mandem e o fação S3- porém que Barbalho obtivesse uma nota tríste, mn'a nota que

(timei muito, c Vm. passe com «ber a esta Camara, por se evi- essa doação "das terraH na
.

en- podia ser fatal: uma roda que,

l,boa saude, e alogre assim mui- «tal' o gravissimo erro em que "seada de Sucuay, sita ent14e .a SUMMARlO saltando do res[ ectivo posta,

dos annos. Vejo o que Vm, me «c:\.hirão os officbes da Cama- "dos Alvoredos e do Galé etc."; O' jornal-O projecto do deputado foi bate! contra a parede de

«diz ace,rca do Provimento de «(1'a, que l,1'esta Villa em]4 de mas ignoro que em Santa Catha- C�etano de Albuquerque-Os fogos uma casa, e .cahio 110 meio

«(Sa!V;ado.r Corréa, e ainda faze- «(Fevereiro de 1666 deixàrão to- rina haJ'ão essas tres enseadas', de' artificio-A musica do 25,-0 de um gl'Up,o: espalhándo-o em

Club'12 de A-gosto.-

«1<;> e Vm. foi dita, que o pudé- «mar pÓ5se d'ella a um Procu- e ainda quando pelaB duas ulti- tres tempos. Ouvi dizer depois

«r,a fw.er' em outrem, que nos «rador do dito Marquez, sem mas se quizesse entender as ,que pQr essa roda ficàra pisa-

«d.éJ'� I;qaior c.uidado: e cQmo (@ais fundamento do qU6 mos- ilhas do Alvoredo e Galé, estão Já ouvi dizer uma vez que isto d" uma creança. Não géil'anto a

(,v,m. tomou posse por qiini pri- (traI' uma Procuração do dito estas tão distantes da terra que de rabiscar artigos para. jo.rnaes· veracidade ela informação. '

«rnejré, q�e fosse' provido pelo «Marquez e dizer que esta villa serião màs balizas, e a differeil- é serviço de quem não te,m .ser- Parece-me que não deveriam

l(Oo.Y..�rn�d,or' Salvador· Corêia, «estava na demarcaf;ão de sua ça de Lat. é tão diminuta que viço de mais monta para em- ser permittidos fogos de artifi-

«V,à: y.m,. 's',e:tvi},ldb a�sim, e. aVÍ- «doação e a fazia cabeça de Ca-I não slJPponho que Barbalho iro- pregar o tempo. eio em ruas. emde,pela estreite-
. .

:

-t

ESTADO DE SANTA CATHAIHNA-DEtTERHO, 1'1 DE AGOSTO DE 18,91, N.14Q
'ANNB I)

-.'

,ACERCA DA PR0VINCIA

DE

SANTA CATHARllfA
POR

CftRTj\ N. iS Do Tempo, de 6:

Rotem, dia do anniversario
natalicio do Sr. pl'e&id.el)�e.: da
R e p u b li c a, marechaI .Mano'el
Deodoro da Fonseca, â guarni­
ção da capit.al e corpos dã ar­
mada: e poliei::!, forll' aram em' �
grande parada às 11 hOl'á�,dà
rriarihã nó q'ladrilatero da prll;';
ça da Repub)ica, em rl'entec aQ

,quartel-general, logar de onde,
'

depois de orde'nados, ��li�ha.�
ram, {3Ul coll]mna, em dn:e.c,çã!?
à resiçlencia d.e S. Ex. o' pr.esi:'
Jente, na rua Larga de, S. _Joa-'
quimo

'

, '.'
.

Comm-andava as forças ,reu:'
niclas' o Sr. goenehl Enéâs Gal':'·
vão, ajudante generM dd exer-'
cito,e as brigadas os Srs: coro-

'.

n.el Silva 'J7elléS, a l' de cavaJla­
na, CO'l'lposta dos regimeri'tos
1° e 9'; coronel Piragibe, a!' l�.

...

'"
'"
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de infantaria, composta dos br..-r marechal Deodoro da Fonseca, ' AMENDOÀs
tall�ae�elO 24:;,0 coronel Fre-/ distribuiu hontern entre as praJ " . I rR�MoçÃO NO EXSnClrO

I'.
5? batalhão. -�major, o ma- i'-- iVlÃE MONSTRO

dericoSolou.a z dames�na�r-I�,asdomesmoregimentoaquan-I, � sabído qucse fabncam sr
p,

'

jor graduarlo José Elias de Pai-' ." .

ma, CO�TIpogta dos batalhões r,

I
tia ele 1 :000$0

..
00, e offereeeu à

I
Chicago ovos de gallinha e aze'-

f '

OI' d�cI eto, de 31 de. Julho va JUlllOI', por antiguidade. I No RIO Bonito, refere o COR-

22° e 2�,' ',. ,

"sua offlcialidade uma taça de te artificial; mas o que não e ol/m p(omo,v�dos nos d�versos i
Aios tenentes da arma, os 20'

flEIO DO Povo, do Rio, em uma

A �mgada policial, sob o,com- chamI?�gne, recebendo por essa sabia é que tambem se Iabr]- co pos e arma, d o exercito, .

ten,entes: Jo�é da Veiga Cabral, gruta, �o lagar denominado Ria

man:lo' do SI', coro�el Leite de occasiao effusivos a grad e c i- cam arneudoas na Hollanda. i ,CORPO ,DE,' E,NGENH,EIROS-A te-I Jose de. A,SSIS BI,'azil_, Marctann dos I,ndlos" fO,ram encontr'ados,

Castro, estendeu epl frente ao mentosdo Sr, coronel João Ba- As ame d
-

f ltàs
J.. eut d h

'

uartel do corpo de Bombeiros, ptista daSilva 'I'elles comman- 1
n Das sao et as c'?1p neu e-colollel,o maj.ir Henrique e Oliveira A"lla, (\zúl'io de a dias, dOIS mnocentes recém-

o 2' regimento de artilharia dante do alludido l�egimento, g ycos�, que se pCI:fuma c�m Au�us,to Eduardo Martins, por Azambuja �idadé, Luiz los Heis n,ascidos: um já morto e outro

frente ao quartel,genê1'al, que mandou elogiar em ordem
uma essencia especial. '�melecHner�to." Crlbr�l Telve e Joaquim Ber- allnd.a VIVO, ambos filhos de

onde deu as salvas estipuladas, do dia o distiucto militar e bom , -;-f}, m,a,l,0r,o, m�},or graduado nardlno de Andrade Vasconcel- Ftortsbella Maria do Espirito

- Na occasíão em que desfila- camarada. REGRESSO J?se, Faustino da �11\'a, por an- los. Santo.,

ram as fo-rças na praça da Re -

tiguidade
- A d h

publica,e devido, a ter o animal
--- --- '-----

N t H P'
b •

, ,

QUADRO BXTRANUi\IERARIO._. ,

es umana mulher, no

em quemontava imprevistamen-
INFLUENZA d

(I �aque e IO �RA�A"Jc�e- ,_

-A major gr�du:t?o,:J capí- A maio!', o capitão Francisco' l,ntul!o de occultar sua deshon-

te disparado, o Sr. capitão Bar- O
ga o _ont61� do HlO, I egi essa- tao AntonIo 'Antâu ,aIbcl!',), Pinto de <\.1'''llJO Co' 'ê

I a, nao trepidou roubar por

(\
-

' ma-se com o Anzico COI1'. rarn a esta CIdade os nossos am
-

C
. (l, I [ a, meí tão

í

bei
'

rosde Vasconcellos foi victirna I'olú e Guaco de Rauli�eira, gos cid J- J r. C adid G:]I- ,ORPO DE ESTAD') �fAlOl{ DE ia. A capitãn, o '1'0 tenente EO'y- el�sao �gno eIS e reprovados,

de uma quéda que deu de sobre Cuidado com as imitações. I' ,I
:1 ao oao a .. I o 0-f-' GL,ASSE-A major,n major gra-' dio Talon.i..

o a eXlst�ncla das' innocentes cri-

o selim.ferindo o rosto no lag0- (aI t:al,companhadQ de sua exrra. duadoAntonio Constantino Nery An�IA J)h; IN};'ANTARlA.-"o ba-
anças as quaes deu o ser. --

do do portão do quartel general.
ami Ia, e. Rodolpho Sohn, a -; por antiO'uidade t II

-

A ',_

�

-- -t -

,
AVISO

- bos negoclaJJ<tes desta ra:r
o

, "

a 1ao.- capl.ao, o tenente

-:- "

t -'I ,

: ;l1{l)';F1111S@s-amit ,-" .' � -:������a�ó,à capl- António da Silva Parazuassú Doenca dos eaíeas

Durante o dia e parte da -, Ao governador de Santa Ca- me �t - T�,
"t @'.Q._�1!l tao Joao de r'lguell'B'do "Hocha.' para a 2" 1>� m*';>i-ill"!.,,_.;;"".il'

• S

t d f i S E
., tharí dirí

, .

t
. n os e concra 1J acoes '" A itã "

,"fJ. p�I,.I, di; 'p(í)r an- �L �

ar e '01 •• _x, o S_r._pl',e�I�ente, ,ma Irigl� o mU�lS erio da
o, • .,

'-, C�pl ao,o tenente José'da tiguidade. contand'Õ"esta ide 27 . �� algtUmas fazendas..ctlmu-<

da Repubh�a m�lto fehcItado�ustlça
o seg�ll1te aViSO:

--,- , C\unha PIres. de abril do corl'ente anDO p.rn lllClplO de Itiltiba, estado rie S
i

em, sua resldenCla pOI' grande
«I.m soluça0 ao v�sso tele- PARA A LAGUNA 'CORPO DE ES" T\�

y-'o�� .-:I<,-��--, ,_
_'�;''';'ü-� '-,_ ,:,,,,nn�"'!'t:l

•

rl�s�:Otl'vd� �,emlbro�;��_ÇQ!J)�Q. g;:1ªJI6D�bV&r�91J<i_g,Jn��J;Iag-od�ºRtw-iP'rerrn6 -:5$0'00, dà,UI��rLJcro'rl::���'l::�, I_:_��O 'i�t:��.ruSJ�()Yvl{:'La ucrtrrn'posfo no decreto n. : �:l��O�o��Yti�VUt;�i�� :�!�a,�:___
<\ -�, C1IJ) OI:l1? Yo J' t r J){:l"rl�'"

f", I 437 de 9 do mez findo
' 'i'tC __.�u

,,�__
,..c..;.r�" "...

.,

�
,r { P!1. (fIJR I'\fY1 r,n';l.n(\_':�I',I)T- rane 10Je para a Laguna o I

ARrrLHARIA-1\ cOlone ,-o co- 'tem propagado com extl'aordi-

.

Esta �?mpa!!!tli\êo, de ta_! sultando se, a sentença do JUIZ paquete MATHILDE ronel graduado Francisco An- ,A tenente da arma, o alferes
n " 'd

"ellRà"da anna-da de saude do I p�odu� effetto pam que o

func-I
.

tonio Hodrigues de Salles por
Alexandre Augusto de Frias a�� rar ,�z. .

exercIto earmad�, DÍ', chefe de I, clOna:i? suspeilSO"_l'eassuma ,0
-

, merecimento.
"

Villar, por antiguirlade, contan- fica� ccaO�e�llo�, novos e ,velhos,

polida e delegado&,intendencia, I
e�erclclO, o� depAnde de deCl- «RIO PARANAn A coronel graduado-btenen- do esta de 20 de Junho ultim1), i' 1',e ,

o� de
(\

um po negro

colleO'io milita.r escola militar sao da relaçao para a qual hou- . t ' I "',
'

d R h em "l'sta do cI'tado dei'l'eto 11 ,e mmel I,ttamentv caem os fru,

o,
' I'

-

d 1 O' eO'o u hontem do RIO o
e-colone Lj I ancIsco a oc a J

� .• "t
"

,

e de guerra, além ,de grande nu-' v� appe. laça0, ec, �ro-v?,s que
.. o ',,' Callado.

-

437 de 9 do citado maz.
' " os,

.

mero de olficiaes de todos as so depOIS de de,fimtlVa" ,Isto é, paquete RIO PARANA, segu)_Qdo .
,,'

Observada ao lTIlCrOSCOpIO

cla::;se,s ef.ar�Hl:S, de' terra emar
de confirmad,a rei? JUIZO r:d à ta�de para ,o sul. .

A ten,entets- co� one�s-o t�- uma folha de \�afé, ferida pela

e guarda nacional.
quem,a tem plOIlUnCla? ,effeIto VIeram n elle os seglllntes i

nente-colOnel gladuado LUlZ, T01S9S ,9 RouquidãO lllolestia, en,cpntra-se o segnin-

Oomprimenta:ram tambem S.' de su�_pendel' ,o exeFcI�lO d�s passageiros: Ra�ell? de Vasconcellos, por _, te:

Ex, as' alumnas do collegio de fU,ncçoe� publicas, e !lssm�, nao D. Maria Eulalia da Silva, antIgUIdade. Curam-se cOl11 o angic o, tolú Um tramado espessl) de rai-

Santa Isabel, que cantaram um pl�nu�clad�, gf�ncClOnal'loque um filho e uma criada; D. AI- O maj')r Francisco Xavier Ba-' e Guaco de Rauliveil'a, zes-dê cujo centro surgem r1a,il-

hylmnbo, asedndo a�omdPanha�as �:r l�:eaS���:biYts�\��S��i�!Or���� berlina Cotte e quatro filhos; ptisla, por merecimento. Cuiclad_o com a:-: f'a]siftca'ções, tas com a [ÓI'm'a e semelhança

'be au �B: a 1e �U,SIC�
e uF ,�s sumiro ex�rcicioc da� fUl1cções

João GOlllart,slla senhora e tres A tenente-coronel graduado - dos cogumellos.
'

-

a1�'alO�:a�i�er:��r fa����a� do sau emprego",
filhos; D. Cl,otilde dos, S�ntos -o major José Freire BezelTil

COQUELUCHE ,No meio ,dessa vegetação 'l:ni-
numero .senhoras e cavalheiros

Matta, �m fIlho, ,seu Irmao e Fontenelle. ,ml1scula 'eem-oo pequemnos

de todas as clãsses sociaes, que To�se8! Tosses!
uma �nada; Dommgos SaIote; A major-o capitão Luiz B:Ú'- Não raro � vel', no, curso de I ovulos e fervilham animaes,que

se achavam 1�0 palacio dapresi- , ,

, AntOnIO Lopes de, Aze-vedl); Ro- b�ào, por merecimento,
'

u,ma molestla chromca, sobre- se assemelham a haralas. '

dencia, ' ,Um UlllCO frasco(lo�arope deAn- dolpho Solm; JulIO Salles; Dr. ARMA DE ARTILHA, to regí- VII' uma doenp aguda fazendo I O resultado final d:;l molesria <'-

S, E.x,? S,
r, marechal ,Daodo-I ����' a�:f�i� ,:eb�iâ��ago�see�o����: I Si! veil:a da Motta.; JOlié _Per.eira; mento-A capítão,o 10 tenente desappal'ecer a pl'im�'J'a,

mo-,
é a morte dos cafeéiro8 ataca:':

ro asslstn� de �mR das J::tnell�s I macia, Popular, Ant?lllO GOI�çalves; J�se Pedl'O; Sebastião Francisco- Alves, para mentaneamente,. I

- dos. .'
'

d�ua resldenCla a todo o desn- Mana Joaquma: e um filho; Dur- a 3a bateria. L B II t'·
,

d" 1 f O mal segundo dizem os

1 • d-S::__"'1" , " f
'

,
' ,

'
_.,

(i e 11 e Ul me I ca ') re e re "

,

ar as lOIças que o or3,m com-
, ,

vaI P. de Macedo; OctavlO C. da L) C h t d' I ]ol'l1aes d'aquelle estado tem

primental' . VIsIta 'C "t M
'

C Ih S
20 r�gimento-A capitão, o 10 que o' r. ac azo, eft o

vac-, f '-
-,' :

D 'd' t 'I _

", - J?" a; r a,rcIano �rva?; a-
te,nente Innocencio de Bal'ros cinado' seis eria:nçà's no curso ,CIto estragos conslderaveJs.

. ep;Üls e ermI_na( as as con
,

:, i bll10 da SIlva' JnvIta Jose Arau-
,

-,.
_'

tmencI�s' ao preSidente, da Re- Fomos hontem honrados com I J . J
- ()' 't. M I d-

Vasconcdlos, para a i a bateria. d� uma coquelucbe Intensa, I --,-

publica, as forças, da: ,armada, a visita' dos distinctos c'idadãos SO, �a11' u;\.e, ���eld
e

3° regimento-A coronel com-
VIU a doença I'�trocedel' rapida- Aeaba de npparecel' em SaIi-

compostas de marmhmros na- commendador Autonio Pinto da 13o.uz.a,.'
u IOt ,e Ippe vI a o e

I. mandante o te'll'en'te-coI'on-el mente, a partIr do, periodo fe- tos um novo orgão de publiei-

. b t Ih' 'a I mar
ImllllO'rane,·

, b 'I d
'

A' d d
' .

).

clOn,aes e, a,� ct� n va, -

Costa Carneiro" capitalista na E t 't' 81 . Luiz Felippe de Souza Rego 1'1, a va�cJna., ,tosse espas- a e mtltulado - «( Folha âa �-,

chalam.emb· duecçao
ao arsenal cidade dá LaO'una e deputrdo

m "anSI o .

por antiguidade
' modIea,fOl substltulda por uma Tal'det>.

dp. marm a� onde recolheram'" , <l.,,"
G " t ' CI t I I t

.

b 'O '.
'

,
ao

_

congl'esso do Estado, e Dr. t A ma]or-o capitão Innocen- oss\J, ca arr la ,que am em selL,prog�mma resume.-se

seS.,E:i, o Sr, mai'echal Deodo:" Francisco Fel'l'eira de Siqueira
' LIGA OPERARiJ.\ cio Benediéto Ferraz de Olivei- d�sappareceu dentro de 8 a 10 em tl'�tar ?OS Interesses do po,-'

ro reeebeugrandenumero de te- Varejão, Juiz de Direito da co- Entraram para a sociedade ra, por antiguidade.
dIas. VO, discutIr todas as 9uestões

,legl'amniasd:,e felicitações trans-
marca de Coritibanos. LIGA OPEnARIA as Exmas, Sras. A capitilo,o 10 tenente Fran- 9ue, o pnssam afIectal' directa o;u

mittiflos dos estados,tendo tam- Gratos pela distincçãQ e gen- DO. Fal1sta Maria Schar e Anna
cisco Mendes de Moraes, para a

ABALOS DE TERRA I�dlrectame,n,te, sem fazer polI-

bem recebido diverso_s brindes, tileza. H
.

t S h C'
1 a bateria.

'

VI'olentos abalos dA tel'r'a se
tlca e sem fIlIai'-se a p:lI'tioo de

eonque ,a C ar amep..
v qua lq Ller especie.

Lembl:amos ás senhoras que 4° rogimenLo.-A capitão, o deram em uma parte da Italia,

A' noite illuminaram as re- MATHI LDE vivem do seu trabalho o exem- .. o tenente Preludiano Hocha, na noite de 6 para 7 de junho'
-------

partições ejardi!lsJ;)l1b!ico�,bem Parte hoje ás 6 h0ras da pIo, certas de que muito terão. par3. a ia bateria. ultimo, Em Yen'eza e Milão um; Homenagem á França
como alguns ediflclCs parücula-I -,' , d h n'ta 'l'a asso 5'

l' forte tremol' de leI" f I

1'es, .€ reali,zou-se' no p.alacio da ma�n_ha, para a Laguna, o_ pa:-
a EJaperar a uma 1 1 - ° regimento . ....:....\. capItão, o

, _ , _'

. ,Ia ez-se

sen-, '
,.,'

t ]\,f ciação. 1° tenente Luiz Maria de'Beau- tIr as, <2 horas d::J. madruQ'ada, A REPuBLlcA
..
de COlltlba, fez

presidencia um saràu ,de cara- que e mATHILDE. ,

v

eter intimo. Seguem para aquella cidade ��paire Peixoto, para a 3a bate-I sem comtudo produzir estra- e�icção especial no dia '14 de

os drs. Pulydoro,S.l'hiago, Si- Defluxo a Bronchite na.,
gos. , , IJtllhO, prestando assim 'uma

"O tenen- te r"'fornlado do 1'0 queira Vare�'ão, commendador O
.

d' tos' 20 batalhão - A car.itlio 01° Em Vêrona esses abalos fo- brilhante homenaO'em a' data

v
-

_ xarope e angICO com li
. l' .' , "d'd 'd f "d I

'

c "

regimento' de cavallaria, José,Costa �arneIro etenente-coro- c gllaco de-Ranliveil'a cl1l'a-olltenente P�df'o Alexandnno de'llam plece 1 o� ,e o:te"llll o, maisglodosadaheroica Frari'a.

Brazilio da Amorim Bezerra, em I nel Joan �abral de M,ello, aos -rá(�icalmente-,. _'
-

II S.ouza e SIIVil, para a 3· bate"",
que �l'�:)de pamco causou na

'_ ,

ç

reg�ozijo, pelo auniversario do q llaes desejamos bóa vIagem. Cmdado com as lmItaçoes, na. popula.çao,
.'

���������������������������'�������������I

OS hahlt��es fu�irnm dasD�.a�a�hnMeC�����

OLH 'ET rM I
vcr que a humanídade me Impõe, e Daniel: tens a'boudade de me dar de LeitEJ, prestando sempre üma espe- casas; a su'b(lIrector:a de um, .

F (39) "beide cumpril-o, Ande, Grangeneu- beber, c depois levantar-nie os tra- cÍe de attençrw C.111
me excluir da I e$tabelecimento de ed'ucação I Resllr;no das,observaç?es mé-

ve, peço",lhe que vá Buscar aquelles 'vesseiros Ntio estou á minha vonta- conversa'.;ão gel'al.occupando-me só mOrl'el) de medo. teorologlCas feItas 110 dw, to de

senhores, e, se fôt' necéssario, 6rde- de n'esta cama, E certamente o sr. em serviços particulares, .\ Igu [ijas chaminés cairam: Agosto de 1891:

no-o,
Colombet e o sr, Pouchain vieram Para quem cO�11ln'etteu uma falta, P,or muitas ?�tras pal'tes dil ,Maxima do dia ' 2008

'o cblltor conheci� ha mui,to tem- muitas vezes saber como' eu estava tudo serve de motivo de apprehen- Ilaha, em Pa�l-a, e� Mantu�, Média elo' dia á, sombra" i90,6

A MU lHE R PALL IDA po o car'acter de Andréi: sabia que,' d'urante a minha d0ença', não é as- SttO, Se Andréa nada me

pergunta-I
etc., se sentIram Igualmente I Média do dia ao Sol 28"

��
era capaz dI'! saltar da. cama abaixo sim? va, era certamente porque tinha as tremores de terra, que cailsa- Minima da noite' 160

I e de ir pessoalmente ao encontro das -Todos os dias, suas rasões para utio me qtlererfal- I'am algumls, victimas. I

TRADUOÇÃO visitas, se elle recusasse obedecer- -Todos os dias ! .. ; Pobres h?- lar, E que rasões seriam essas se" ,A 8 �e junho, p,ela lIianl:lã, I )Barometl'oá O·C 759,37

lhe, e por isso' satisfez o seu de- mens! Ao menos é jU,sto que agora uão suspeitas?
\ O Vesu VIO entl'OU em erupção; I MEDIA)Tens�o do vapo:- 14109

5ejo, sem replicar,
-

que eu posso .. , E sempre nos deixa ,E depois, parecia-me que o proce- grandes llav�s se esc'apam de, Humidade relativa 78

Approximei-me machinalmente ele esta noite, Leão? dil11:nto d� Andréa n'est<:l. oceasião u!lla nova anerLura na base do i I'luviometro 41,m

Andréa, -Sim" minha prima,
haVia de parecer �stranho a Leão, cone central. I

,- O, sol olfende-me a vista, meu -Está já decidido. 'I que elle adivinhava,� motivo pOl'que,ll- ,__ i Ozone 1,0

'amigo,disse ella, peço-te que tenhas -Muito decidido: os meus nego- sua_prlm�, que desfi'Vdlava da c?nver-, O U' E T ft l ?' , ',Estado do Céo ..

,a bondade de fechar as cortinas da cios o exigem,
saç'ao, e que, con ente tUCltO dos j M • •••• I

janella.
-

seus pensamentos, prestava-se ,a,
' -., ('1) Nevoei 1'0 '

- ��eu bom Letio ! ,..r�astaIite os
I ajudal-a,naexecuçTw d'elles, i �m �owawes, }ogal'ejO das 1 (2)

--Vamos, .meu bom Grangeneuve, E em quanto' eu satisfazia este tem Ja, desprezado por minha causa! II' N�esta desordem de idéas, quanclc, i
ceI call1as dA I,>ot�L.am ,30� a 400

I'.
Cirrus

proseguiu A�ctréa comvoz'doce mas pedido, Andréa proseguiu,dirigindo- De maiS, pouco tardaremos tambem la por sobre a meca a cllavana lle· mulheres que tInham Ido 8.0 i (3) Ci'l'rlls-Cu'muI9s

firme, de,vemos te!' compaixi1o dos se,a seu primo: em ir p'ara Pariz, não é assim, Da-J infusüo :qU0, de facto, nüo tinha. i mer�ad? comrrar batatas ingle-I _

,

_!

a1flictos, li 0S sr.' Colombet e Pou- -Sei qU8 Helena morreu,' porque niel 'I Depois de todos estes desgos-I acloç�do �or. esquecimento,
bati com � zas, IndIgnaram·se tant?, com, oS I 0EC·ÇA-() RE,TD.IB·UI�' ,

c,hal'n são muito di"O'nos de lastima, infelizmente a vi morta; mas já ago- t d' o b I b't ;- i ella tao VIOlentamente contra. o 1110- II preços que lhes pedllam os o ,.J Dl ,
!:ií \

os e lS,,3 ores, a la I aÇeW '-e. ' 't, d
'

"

,
"

para que se lhes nel.!'ue a triste sa- ra que fallámos n'ist0, meu caro '
'

1 t 1 vel, que por pouco se não quebrou, I CjUl,an
eIras, que fll ma,iam um

�

Cormiers ja para mim uac a em (e II 1 I C h

tl'sfa"-a'o' que solicitam, 'De que tem Leã.o, peço-lhe que me diga como
,-EnW,o ! Que foi isso? pergun- ,san 10 m�c on lO, a, Iram so- ,�ólnno calmo e mltlgação!la dOr,

'i

agradave1. Oh'! meu Deus! O que
- I b t d t d é esta. a div:sa do XAROPI>: dj}

d' f
'

11 t
tau Andréa com modo s:>cco,

1'e áS qm an as, a Iran o ao

medo? Se dura:nte estes oito Ias, 01 que e a se ma ou, porquc o
me deste tu, Daniel? r.ão deitaste I I j b I' J t t I í':OLi,El' q\le lriumpha da InsormlÍa

,

,

Af 'I S b d'
Córei até ás aivas dos'olhos,comu I

C 1�O �a' ? elros, ),a a -as: a gll,ns seja qual fôr a sua causa, .febre,

para'ós hão mortificar, não tenho 19nor'o .. , ogou-se', e sa e, Iga, xarope n'esta tisana ... Amarga hor- uma creança a q1l0111 &e reprehende,l< qmtan.dell'OS, F,OI pre?I�O a 111- rnolestias,tl'abalho,agit.açãonervosa.

'quer'l'do l'nterrogal os sobre o'que -Afogou-se accidentalu,lente, res- 'I t 1'" b 1
' - t

-

'I f ·1 I
- I l t

,

-
l'lve men e, �sta Olll, (eIXa, poe a '�Per'dão, meu amigo, proseguiu i en'ençao (a orça po IC�a para pl'eoccupaçao mora, e c" e c.

se passou ... este procedimento mes- pondeu Leão; ninguem SUp[,ÔZ que 1 1
'

1 b' I
soceo'ar aquellas hel'OlI1as da G 1[AROPE de FOLLET produz o

c laV,all" so Jre a Il1N;a que ogo e-I:' ella com doç'lra e sonindo para _ 'i' _

somn�- verdadeiro, isto é,o somno na-

U'lO n"o sera' Ullla "o-arantia da minha ,a sua morte tivesse outra causa, b
�)aI'a ez"

w

ereJ., mim; receias, C0l110 o doutor, que a
I. c <l, tural; sem perturbação, sem mau

coragem? Eq. era a melhor amiga nem haVia motivo p3ra outra suppo- I d' II I C d
- l'r eSlal' sem pel'igo' o somno que é Ô

'_
,

,

I '1 't t
' XIX, presenç,a aque es senhores me im- o�no e raza�,a po 1 ICa e a-po- rep· ,�u'so calmo do c'orpo'" do espl·rl'to.

de Helen;l... Ell:'!. morreu, seu pae SIÇõW; Vlllla para ca (ê nOI e, es a- ,

' , ,

t t b lelTIICa apl'o e to 'ai se.1 +' �
u

'"

pl'eSSlOne, e e ISSO que e per ur a I
' V I ,.r ll- uO la- Em um vidro de XAROPE deFoLLET

e seu
-

ma'rido, sabendo que estou va nevoeiro, naturalmente perdeu- Ser-I11�-hla Ilnposslvel descreve�' o I e inquieta; mas 'não tenhas medo, I cto" O� jomaes progressistas se acha cinco ou seis noites de um

livre' de peJ:oigo vem pedir-me que' se no caminho e foi ter ao rio .. , que senti dur;lUte aquella scena Slll_' meu bom Daniel, e deha-te ficai' attnbUlI'am logo a desordem á repouso completo, natural e restau-

junte as minhas lagrimas ás suas, --Fez mal em não vir acoinpanha- guIar, 'em qne Andréa, mistUl'undo aqui ao pé de mim. Tu verás que não caresüa semrl'e éI'eScente dos raJar; e este producto,de fabrioaclO

,� havia de responder-Ihes:ulsso mais I ela, Mas o marido estava ausente, com indifferença e leveza um as- presumo demasiadamente das mi_ generos alimenlicios e à politi- ������z�9, :�P��iJ�8v:�d��r:

tarde !" Não, hade ser já: é um de- nacaça, não é'assim? Tenho sêde, sumpto com outro, só interrogava nhas forças, (Continita) ca proteceionista, Vl:larmacias.

DO SUL

J

" -

------

HENRIQUE DE KOCK

DE

Fernando de' Lacerda

XVIII, ,

SEGUNDA PARTE
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R.aulil1o' ::E:I:or.... ��,
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UNICOS FABRiCÁNTES
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·

:(Juidadocomas falsificacõeseimitacõe�L
. ".) ,.) -

.

, ,

I bros da intendencia municipal, bros do conselho-c-e outra para THESOURO DO ESTADO

1DECLAR,AÇÕES �uperintendentesejuizesdepaz juizes de paz. lc t � d dPára servirem no quatriennio que 'r t t' oncer os na eS1ra a o morro
,

. .. .

_
'. an o uma como ou ra

pO-1L' O 'deye pnncipiar no dia 1 de Ja- dem ser impressas e devem ser do Siriú

19a perarla neiro de 1892. fechadas.( As el�ições serão feitas de
O P bl· _I Em virtude de ordem CoD Exm.conformidade com os decretos . I que se laz pu ICO, para co

. _ .

Previne-se aos Srs. associados que ns 511 de 23 de junho 648 e nhecimento dos cidadãos elei- c i d a d ao vice-governador, em
os recibos correspondentes 3:0 mez 663· d'" 14 d' .:

.'
80'" tores. officio datado de hontem, man-

, e" e e agosto, <:, , • d
.

d i
_.

tor
í

t
.

passadodachNa�1-sle, emc �?der dO(Rsr. de 4 de outubro e 1189 de 20 Sal.a do .c?l1selho da. inten- p
a o

.

CI bal� ao mspec 0tr 111 ermt.oProcura o� ICO ao, \lSanO" ua
c." b t d d

'

.',_ dencia municipal da capital.em lazer pu lCO que nes a repa� I­
da Republicá, esquina da Trajano, d;-deze.ll1 ro, O os O anno �L 31 de Julho de 1891.- Opresi- ção recebem-se proposta, ate o
Sapataria) onde deven; os �rs. aS-I ximo findo, com as alteraçoes"d t A t .

.

p .. d Sil dia 19 de Agosto proximo vin-r sociados procurar ate o dia 20 do norérn que são estatuidas no en e, n amo, ereira a 1 -

• .

':orrente.
"

I •• '

d' t d 27 1
.

Ih d oa Oliveira. douro;á I hora da iarde.para os
Previne-se mais aos Sr�. associa- citado ecre o e (e JI1 o e

, conceros.t indispensaveis na es-
dos em atrazo da smensalidades.que 1891. trada do morro do Siriú con-

��� of:A����{:çerote (l�erSa�Ci�:c��� A designação das secções e
, ALFANDEGA forme o orçamento :xistente S O RT I M E N-T-O--C-O'�M-

· .....

P-L··-E-r-A-M-E- N Ti E' N
-'.

'" .

deixaram de pagar, sem participa" do numero de eleitores é a se- nes t.e Thesouro, organizado pe- -

, 'I O V O
ção , trez mezes, conforme os esta- guinte: De ordem da Inspectoria da loDirector das Obras PublIcas

, ,C H,EG'A DO, p E'LO U LT I MO VA'"PO', R�;. ',."'"tutos. Na capita�: _ Alfandega se faz publico, na íórado districto da Capital.
,Desterro, 5 de Agosto de 1891.

J
• J. SECÇAO. .: fôrma do disposto no artigo 3.- Thesouro do Estado,' 18 de E quem duvidar que a FQNTE DA JUVENTUBE seja ".ri'ãO 2° Secretario. N? .edlfícIO da mtendenCl.a' o Decreto 11. 9766 de 14 de Ju- Julho de 1891. fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de rnaravi-Antonio Joaquim Soeiro, municipal v0tam. t�dos OS elel· lho, de 1887. que se acha encer- O 2° Escripturario lhas, do que a fonte maravilhosa -do conde Patrizio, nãe�:�,m'tore� dos quarteirões de n. 1 a rado o Iançainento do imposto '

. I maisdo que lançar os olhos pàra a continuação d'este. ,:ul,il1lIi- ,

E O ITA ES
4 ate 0:1. de ordem-200. de industrias e profíssões,a que I

Miçue] Y. C. da Costa. cio para convencer-se do que dizemos e flcarpasmn, ,mas com:'
�

,.

2" SECCÃO , se acabou de proceder por esta' !!!!!!!!!!!!!'!!!!!!""!�!!!!!!�!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! pletarnente pasmo, boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto,� No edifício do ·theatro Santa Repartição, para o exercício de I ANNTTNífIOS
' extatico, mas redondamente extatico ante as mil e uma sed1i'c-�) O cidadão Constando José da Isabel votam todos os eleitores 1892, e que dentro de trinta dias - U '" l: I

ções que expomos á venda por preços ao alcance da bolsa mais'
l��1Iva Pessôa, Juiz de Orphãos do 4· quarteirão a principiar do contados desta data, DS colle 'I esfomeada e tisica d 'esta cidade e mesmo do interior do Estado!
� ausentes, .terceiro suppleute, n. de ordem-201 até 080 quar- ctados que tiverem de reclamar, Comtemplem todos, admirem e abram bem os: olhos ante ósle-,

em exercício, nesta cidade de te irão n. 403.0." _

contra o mesmo lançamento, o minososjactos da mar:l-vjlhosa' li

I'
, ;;',�Jii.;,S. José, do Estado catharinense

. a

.:oECÇAO deverão fazer por meio dereque- FONTE DA -JIJVENTUDE I.
...

t No edifício do Lyceu de Ar- rimento dirigido à mesma Ins- 1

etcpe10 presente chama-se e
es e Offícios votam os eleitores -pectoria.' Perfumarias de um-aroma extraordinário, peregrino, nunca
do 8· quarteirão desde o n de sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados no céu ecita-se aos herdeiros ou succes- ordem-401 até ao 10 quartei- AifandegadoDesterro, em l- enviados direetamenteà nossa casa.l t' I'. '.

'"

sores do Iallecido João Coelho rão n. 600. de Agosto de 1891. Charutos nacionaes e estrangeirosrcuja cinza.mais pareb�de Almeida a' virem habilltar- 4' SECÇ��O O 20 Escripturario encarrega- um blocosinho de neve da Siberia do que mesmo ,cinia de'c6arll-e neste juizo, por si ou por seus No edifício do Congresso vo- , to, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um ''fer-,-procuradOl"es, no praso de trin- tam todos os eleitores' do 11' do do lançamento D Maria de Hol'landa Cavalcant padeiro encanto vel-a elev.ar .. se em ·(;aprichqsas 'esj:.iraes, ilté
ta dias, á herança dodito fina- quarteirão atéo 16 n. 800. Olympio dos A. C. Pinto. Capistrano' desapparecerno espaço, deIxando sempre, porém, na ponta do
do, cujo:,; bens se achão arreca- 5' SECÇÃO o major Peq1'o ,d'Alcantara Tiberio nariz �õ, fumista uma re.cúrdaçãe, suavissiltJa da soa p�ssaS"emdad s t d

, ..

l N d·fí· d h· d
- ------ Gapistrano, suas filhas e filho (a'u- por ah (pela ponta do nanz',.

' '. ' '

o e pos os em a mIOlS ra-I 1 o fl I ClO a compan la e
F

. ze:lte) convidam aos seus púentes�ção. E para que chegue á noti- ,menore-s votam todos os eleito- ACTURA DE UMA. PONTE NO RIO
e pessôas de sua amizade para assis-

Fumos em pacotes e rôlos, um genero esp<,cia)issimo pelo
ciâ de quem convier J mandei iii res do .16 quarteirã,o _dO 11. 801 DAS CAPIV;\RAS�NA EX'COLO- tirem á, missa de seis nrezes, que capricho e sciencia com que é p'reparado pelos respectivos fabri-

d d· 940 do 18 t o por alma de sua sempre chorp,da es- cantes, que teem nome na historia pelos :seus conhecimentos napas�ar ous e Igual theor sen-, a
- quar ell'a .' NIA SANTA IZABEL posa e mãi, D. Maria de Hollanda materia.

"

do um atlixado no lug�r do I,. N�s. f\eguezias subu�ba�l�s .d? '

.

d ,.

I
Cavalcanti Capistrano, mandalll re- G h 1

.

costume e outro que será PU-II mUl1lclplO.�cada uma c,:-,nstl��lra Em vlrtu e de ordem do CI- Zflr, quarta-feir,l, 12 do corrente, ás l"i'tvatas ... ,. ,o que a � e mms,mQdernp, de lJIais lindo' e de
blicado tres veze I· n- i Ul�il: �ecçclo que funcc�onala n,o da d ii o .vice-rroVGrnadol" em 8 horas da manhã, na igreja da Ve- mais attrahente 'n 'esta capital.. .Não ha quem,vendo uma das no��-

.

s pe a,lmpre 1 edIiiclO da escola publIca na se- uffido datado de hontem. man-I n,craveI Ordem, ,Terceira de S. Fran- sas gral'atas, rião compre logo uma duzia. , .'" :L:, S3 CIdade de S Jose 2t de' ..
'

. CISCO, e desde la confessam-se aO'ra- CollarinhoR sobre collarI·nhos é Ih ':1 d·
� '"(.

.'. 'i de daTespectiva freguezia. da o CIdadão Inspector mtermo: decidos.' ."
. �,. . me, Oi" ·naua lzermos.Julho de 1891 Eu Jo"quIm I C·d t· I Dt 01' que seria pleonàsmo annunciar q'ue osnossos'.·c'ol·larl·nhos oa-o'.' .: ,U, onVI a-se, por anto"aos Cl· fazer publico que, nesta repar- A777EEg=' em'"X�v�er de OlIvell'l Camara, es-I dadãos eleitores c;}mpreh�ndi- t·

-

b t t'
inteiramente modernos e elegantes, visto que b3sta dizer-se-'-os

cnvao de orphãos e ausentes, I dos na respectiva circumscri- Iça0, rece em-se propos as a e
C E RVEJ A 'S U P E R,I O R c?llarinhos da FONTE DA ,JUVENTUDE-para ficar eomprehen-

que o escrevi.-CoNSTANCIO JosÉ' pção para no referido dia 3) dE' o dia 19 do corrente nrez, á 1
. dldo que são elegantes. modernos e .. etc. ".. (,

DASILVAPffSSOA. agostop. futuro, às 10 horas hora da tarde, par� a. factura
Regulando com a marca rá

' Além d'essachtl\'adecoisasestupendas,temósmuitasoutr�s
da manhã, comparecerem nas da ponte do rio das Capivaras, mais, que deixamos de mencionar para ni'io cacetearmo�' os ty-
;:;ecções a y_ue' pt'rtencem, pa.ra na ex-colonia Sanla Izabel,con- Garrafa (sem o casco) UOOO pogl'aphos da Gazeta do Sul.

_ i'"O cirladão tenente coronel darem seus votos. forme o orçamento existente Dita (com o casco) 1$100 A' F' 't d j
, '

t d
.:

'

Antenio Pereira da Silva �livei-I Cada eleitor votara em 'duas neste thesouro, organisado pelo" Ouzia' 11 8500 ()fi e a llVe11 III e':, '

.......!'<l, presid.ente do cons�lho de' cedulas. sendo uma Vara supe� director das obras publicas fóra ,Caixa de 4 du�ias 448000,mtendenCla desta capital, faz rintEndente e membros do con- do districto d.a capital. Eublico que, em virtude do de- selho municipal, e outra para
. PAGAM lNTO A' VISTA

creto n. 94, de 27 de julho de juizes de paz.
Thesouro do Estado, 5 de E' baratissimocolll o cambio1891, terà logar no dia 30 do J As cedulas terão no roteIo a Agosto de 189L-O 2.0 Escri- actual.

n:ez de �gosto.p: .futm;o a elei-ldeclaração precisa,is,toé -uma pturario, MIGUEL V. C. DA COS-
çao nt:ste mumClpIO para mem- para superintendente e mem- TA.

.
2, Rua Trajano, 2.�.

,2_,__

I Ar!,_oz claro bom I Manteiga n.al S11- ,
,

e superior (E.' cen- I perior (latas ellfei-
traI) sacco .. , , . 13$000 á 14$000 tadas) kilo . . . .. 1$600 á
Arroz ordinario e \ Toucinho do sul,

regular, sacco ... 12$000» 13$000 conf�rme a qualida-
, de kllo . . . . . .. 600»

Fava ... , ... ' 5$000» 1 IAmendoim graú- B,an la c ara su-

do e miúdo, sacco. 3$500» peno�, latas de 10

GommaclaNt boa, e 5 kllos . . . . .. 760 "

sacco.. 7$000» 8$000 Banha commum,
Café primeira re- latas de 10 e 5 kil9S 720 )}

guIar kilo . . . . . 960» 980
Café segunda boa

kilo . . . . . . . .. 920» 940

I PAUTA

1$700, Alterações na pauta para a sema-
" na de 10 a 15 do cOrl'ente.

.Assucal' mascavo.. kil. 80 réis
660 Arroz pilado .'. , .. » 100 »

Café chumbado bom » 700 »

Feijão . . . . . . . .. » 75 »

Farello bom. . . . .. » 70 »
780 Dito ordinario , . .. » 60 »

TapIoca : . . . . . .. » 100 )l

780 Toucinho . . . II 360 »

Nillguem terá callos uzalldo a col�
lodina!

Pregos Correntes
� PRAÇÀ: DO 'ítIO DE JANEIRO

,-tDia 10 de Agosto
Farinha de Santa

Catharina,bôa sacco 3$400 á 3$500
Farinha cl�ra e

torrada, sacco . . . 5$000» 7$000
, Feijão preto da
Laguna, sacco . .. 9$500 j) 10$000Feijão branco e de
côres, Sfl.lJc,tJ .... i2$OOO " 16$000'- lvIllho graúdo co-

'

rad�,e sec��, sacco 4$800» 5:;200Mlli)o mlUdo da
verra, �acco . ..

.

8$400 »

\

SALVE I SALVE I
CAMBIOGafé segunda re­

gular e ordinaria
kilo .... , . ,

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-
8$800 ,

nho kilo , .. .. .

.

10 de Agosto860 » 900

2, RUA TRAJANO 2.

_ � �� � �� �__� � � ���� � es�������__

CERVEJA SUPERIOR175 )} 190
Cambio bancar.io

220 80bre Londres . . . . .
200 » 15 3/"

G N caNFLICTa�
FONrrE D�\ JUVENTUDE,

,. , ,

, I

A "Fonte da Juventude,"
.'

Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ... '

E' Fonte Maravilhosa! ,_.

CHARUTARIA
DE

JOÃO DOS'SA,NTOS MENDÓNCA
Praça 15 de Novembra--Esquina da rua da Jtepub1it�

MATHILDE
� (jompra-se:�urQ

, 'eprata, velhos �é'cl.»

relojoariad
;. "ou-'

,

lo Hus&' se torn3:\,
�::!::y. , }{U-;L-:-rr�7'�ltn í

-VinhOS?'

Paquete da linha costeira e

fluvial, spgue para a Laguna a

H do corrente ás 6 horas da
manhã. _

Recebe c.arga e passageiros.
Desterro, 8 de Agosto de

91.1O Agente
v. J. Villela.

I. .

.

.

Bons e de dive�sas. ' qu�iIiila-
. VINHOS HUNGAROS I �es; Gomo sejào: hespllnhó�s,

. . '. I Italianos e gregos. Por' tàcadoEm qUlI1tos, deClmos e canas' e a varejo Preços'. ,.",

de duzia �le garrafas inteiras ou. tidor.· sem compe-
de 24 melas garr;tfas l R J 'V

.'
UA OSE EIGA N. 38�;,;

2, RUA TRAJAl'\O 9, S N S. . a'Va,�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ouerir1

�ETA DO SUL
-

Falta de Forças, Doenças do

-Ane'ln'iá, Feb'l"es, etc.

!II!;COMPENS t
Pela, L

' ])E :t 6,600
PAEiIs, 22, "lia D IlSpec,tOl'ia, Fll.d.NCoa

l'ouot, Gel'élJ IIIlIIllIIUUIIUlIIlIUUlllllillIIlIlIllUlIlIlIlIlIlUlUUI
de

001
stad() fie Santa

I

•

)ílrln3
I

8�RIE DA 1 a LOTERIA I
iven. ente, correrà ala loteria deste I
,vel, Vl:�,,�j que o r ntractador porl
ltl'ac1o fír -''lr1n D(\

-.

C
," lü,.ú;__,-u" ,da;) do corrente,

aE:O não corra �t mesma loteria no _

,'a·se a pagar � dobro do valor dos
.

,ru.l" n t.i�Sl'IU' ,

'

•

.t:-'tr�lJl.."':\J.y&--V'''� 0.

úur�nte os sei� annos de=: lilJlVl 4:UOO �ÉfsrrIRA-SE
. ,�r I tencía neste p31Z. I COJI 800 REIS TIR L-SE

,rnutua, Esta companhia, segundo se,
i. ,

Ii

.rado socio, com I póde provar com OS relato rios Não tem prémios com o mesmo dinheiro visto que o menor

,-'
mt-rvlr na sua ad- de governo do estado de New- premio -.�$OOO). dà �m lucro de 25%-,

1-

t- -1 York, é a que tem menos com-
Desde J� acceitam se 8�lcomme�ldas para todo o E�t-ado, �em

.1I11S racao. t d b II t fi
-

t

Esta cornpanhiaê a que ins- promissos a pagar re ativarnen- CO�110 assigna uras e I 18 es xos, as quaes, serao accei as

. is confiança Vl"S� to que .

" I'
-

E' or
ate 30 do corrente.. . . .

�' .. ,

pua mal llu, te ao seu cap�ta. J? As pessoas que quizerern bilhetes e mais informações dirija-se
não teln accio' i8- e n c la a

c o n S e q �-._
, .' à cigarraria «Fonte ela Juventude», praça 15 de Nouembro, que

tas e pO,r c >:q.seguin ooulpanhla Ul3:1§ s� i3char4o com quem tratar. ,

O Contractador

te 9.�
- fundos da lida,ague nJialSVall-' Antonio C. d'Azevecio.

coinnanhia se a- tagén'3 o:ffel.-ece ao�

charn sol;') a direc- segurados, e a qu<:.�
----

�!;�?:����iatadoS ;���Ci�a!:S��m��l� _�p,ur",aj,i ", 'd�,",t' sa ,l,l�'e.;,-
Esta companhJa offerece aos nhias- do Hl,undo.

.

\ w ,��� �t7f1'
seusseguradoslucr-ossu- 'Estacompanhiae-anni-] EI6

o

dI'
. "

periores a qual-
ca nd�Brasil cujas apo-: .1 .,:lXll'il e,- V:e ,aIU· eJi1 e g;, lI, 'l_I_{à/llquer outra COl'npa- lices são val,idas e ln-I ,

B
,

U\_ lU

nhia, como se póde provar d
.

d Idisputaveis epois e
o

com os relatorios offlciaes do I �em mer.r'a>"'!J! ':1'l rl..r:"l!I.
superintendente do governo

dons anuos en'l.

Vi-I
�

1
.

• "

'

��. \ �
goI,".

"

do estado deNevv-York COMPOS.CÃO !;)E
I RAULI\H::IRA

relatorios que se acham á dis-I. Esta companhia � a uni-I I
'

posi�ão do publico no esc ri- ca no, Br�sJ.l q�H�1 Appro'vac1o.e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de I!ygiene

�ptorfo da companhia. fornece ao segu"[_ a I 'premlado com amedalha de primeira classe na

, do t;l1:n a cópia COl.U- exposição provincial de 1R88.
_

'

Esta c'ompanhja E A ·U-

p.rl�ta do contracto po. r el1el E.ete precioso d.epurativo do. sangue, quoe 'em. s.i. r:eune, '

NIO:� DO�,lyI"'fDO_ d I d €I d

que durante os ultlmos 15 an .. assiguado, podendo 0 ito se-ias mais a tas propn.e a es 011lCaS.e anticyphiliticas, e reco-

gurado, conferir o mesmo el_
nhecido efflcaz no tratamento de

nos tem tido um saldo a seu
.. h 1 1

corriair quakuer erro ou eqUl- R,heumatlsmos, Escrop u as, U ceras, Leucorrhé'aS1 ou filOl'es branca

Íi\vor eJiltI�e juros sobI1e sua, re- :' b .' �- d l' Clanc:r:os, Carbunculos, Boul;>as, Darthros, EnfermIdades da pelle,

serva e sinistros pagos.
voco na: emIssao a �ua apo Ice. Necróses e nas outras molestias de caractel' f?yp'hilitic9.•

Esta companhia têm emitti-- - Os sin�stros pagos p131a N,ew- As pessoas que fIzerem uso deste prodiosoDepurativo

do semp�e, ap.qliées que garan� York LIfe roruln (:nu do Sangue não precisam ter dieta esp_ecial nem

tem' immeaiata,mente o segu- nUln�ro mep_or' do mesmo resguardo algum

rádo, psiga9do' os 'sinistro,s"ew que o!o< de qualquer FRA'SCY)S
qualquér, parte d.o mundo a outra COlupanhia,'

'

... o

h d mostrando assim a sua su-

von�ade dos er ,.�I[,OS.� ,

Esta companhIa ernItte apo- periJ r ç:i,rcumspec

\ices e são j'ncontesta.veis'. ' ç,ão n,a _e�,cala, dos

Esta companhia tem pa�o ��isc?S e dando P9r cons�-o

mais,de mil e duzentos contos guinte lTI.aior�S val?-_I__-

---------,-----.

de"iéis"'ás viuvas'e aos herdei- tagens aos,sobreVi-'lrr�
::���,�,

r08 dos segurados no Brasil, ventes. �. /;-.{i/ir.:;:�;;:,
.

O Bsêriptario çenll'a1 da sub-depallamenta na Brazil, e,labe-II .:.: t/�����J Pó de Rogé,
e C140 �(e,:t�' �apitall DESDE lSSZ, te�-plenas poderes p�,ra p�gar ,�1 ._.,� .:� \_'�/r&>_ ..

' medicalllellto

apPI'OVadO[� _ c_
' .

.,____.....
"

._

pela Academia de Medi-

, ,

-bl 'OGO ""'PO'(I d � t1-;� �"11ifAàfl't"r!ii'P�B�� ciluldePal'iz,éo\'eL'dadeiropurgante-

lÍals.trol.lez; - tOIQa part,� da R�pu o

ica ... Ad.� ,Ala a appro- �,: �(), lt?'ÉJ! � �t"lii"1!i.r;>!fil í1l�- das senhoras, das crianças e das

� pessoas de constituição delicada.:

'-a"a"o dos documentos de prova de' morte. �I'
�jlJ[!/i''t'IUP'b·r;�h.afJia - �'�,' C,;m um vidro de Pó de Rogé, facil li

'f
cl é ü' aI t

.

'I � el 1 � levarcomsigo por toda parte,pode-se
-

"
'l'� ra lC .meu e alllQUl a _o p o empl'eg�na �! preparar 11 a occasião nec,essaria,uma,

Não côijfl1;ndarrt
I

com outras 'com'Brqtluds , 11 1M 1i'l.�p,60'�.� ,f1et I.' ;.i��II:;�����I��. gosto agradavele muito i

-

E IM P RESSOS
� ��ya QJoU q Pú de Rog� coils�rva-se infini�a-I

INFORMAÇOES;-PROSPEGTOS ,
� DEPOSITO GERAL: M1

rnclI·tesemsealterar. !

'c ,
_
c, '

• � PARIS, Boulevard Denain, 7,PARlS
' I\mpr�g�a-se'o,deita,ndoocont,eúào i

NO Vár a /loticia q"e serve de embrulho ,'c'da do. \'id 1'0 em ,meia" garrafa d'agua� I

U EPART \1ENTO DO BRAZIL
vidro d. Injecção Cadeto dl'I::;.,mclo cm cOlltacto durante umá I

E·§CR1PTORlpCENT.EtALDO S B-D
,

Ai DepGsitosemtod'laI�lineipmPhlm.oiudIBI&!jl. I 11OL'a,ou melhol;da noite pura o dia;

31 RUA DO HOSPICIO 31 I 1'0ili:J1' a garrafa se, desejal,"-�e ter;
I \lnla limonada gazosa.

"

R. J. K�N;MA� BE��AMl,N; gerent�. I Ca��b�i.cE;�l?����'aC���p':;;!�a:h:
.

Bal1queiros ,n'esta cidade.=Car'l _!I�epcke & C. ��tt'el�iJ����?�'oJ�� �r�zharm!cr:;
de tedos os paizes.

10.000:000
2.000: oon

2 500

RAULINO HORN' & OLIVEIRÁ
"

.

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Y,ERDADEJRO IaI�O:E TRA$F,ORE$:r,
DITO $;:!:iVA DO MÉDOC

Un�� P��(,'�sc��s;;���n����/1;���.para
melhorar

ESérever á J.CAS.8.1\TOV.8.,PIl" 'fi BORD.E!m;
"45, npA S\o\.hNT-n,EMI (F[\AN(.':,q

SEIVÁ e ESSENClA ue COGNAC - ESSE1:CIA ue RHUM
'

Colorantes para Vinhos e Aguardentes

Depositos em toda! iS Plioclpao; Ph>rm"i,s do Br.:il.
•H�OÂI�ÁASTHMIOppressãó, Catarro,

com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais alta,1iI
recompensas. - Deposito
em todas as PhaTmaciap

Xarope deRegnaul[j

WHITE ROSE
\
Origjp.al e umc!, v�rd8.deira. cd,,4e!
oida e!l:j. tQllB B Pl!rt:e oÕl!lO §eJl.iO o

perfume o !p.�j.s (j.el!çiosp,
Evita'r' as contrí>facl}Õ,.$.

ATKINSON'S
. FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUOUET JOCKEY CLUB

I e outros perfumes celebres são superio� ;

res aos outros pela sua. força e aroma

natural.
Vendem .. se em toda. a parte.

Jo &. E o ATEJ:NSON,
024, Old Bond Street. Londres. -

A VISO! LcgitiIllll! somentecolll o rotulo­
escudo alUI e n.rnnrello e amare:!.

-dd��ric!l um:!. "Rosa branca"
c.om O (,.01tfpleto endereço.

I',, t� UUltl preparação de gosto
�!h'::__�.,

.

suave e de uma efficacia
pULUlll.C c.ontra as molestias dos

Ll'llllullios e do peito. Seus principiai!
acli vos s1\y tirados das p�antas -meqi·
cillues_<1 IIC 1 êlJl pl'opriedadesproprias
!J�'l'a ;:lIiviar e curar a tosse.
]\asL:llll duas a tl'es colheres de

Xé',I·r.ll,r de Hcgllal.lld para ca,lI:nar a

10SS1; de i'l'I'i I.<I \:;:io, das cOl]st.ipa_ções,
do defluxo cl,idemico, dó c'.lt.arrho,
ja I,rnllc)iil.e, da ust'hma, etc., sem
"cc:" itlll;ir perda do

--

appetite. -
,1'r':I,a:':lc,e (,qc proclucLo
! C",a L. Frere. A. CHAi\lPIGNY e Cia,
,SlIl'l·..." I'!,a Jacob, 19, Pariz, e na

fi 1liol' parte das pharmac.ias de todos

OS Ilaizo::.

-

�;� I'Com csta- n�vo prepsl,;,do el\pOlillll;,·se'

c0!U l'apjd!lz Bltl'prep,enll-ente, obt,e",tl.q ums
'brilho li! "IJaz.. extraordlnarlos. , !I

UJrlco fa!Jric'aate amvent::'Il. Mack, Ulm S,i]),�
V�ntj,e-s� {Im tod.n�, na meTc.�rias.· I

,,�__�BD__�������
_

111.lil&li. em Sl';Cat�arin�,: �f�pu G�U�6rruB tia �i,lV_a.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA_NAS EXPOSIÇÕES
�_ , __ . ..!. DE 1887 E 1889.

��\� IL_ i 'I �����!_,��_ .o_tl)/ E IJ�A
O �lElHOR E MAIS AGRADA'VEL

LICOR ESTOMACAL

PARA( USO COMÍM:1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

/

de FIGADO FRESCO de 8ACAlHAU, NA TURAl e MEDICINAL
O melhor que existe, pois que obteve amais alta recompensa

na

. EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE .. S89
-

Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra. Hespanha, Porl"l:a1. no Bruil e

nas Republicas Hispano-Americanas, pelo, primeiros medíccs do mundo

inteiro ás Crianças 'rachiticas. Pessoas fr"_cas, contra as mole.uaa Ü

Pei.to, Tosse, Humores, Erupç,ões da Pelle, ele.
-

E muito mais activo que as Emulsões que oontêm met.lI. d. 11111.
e que o. 01eos brancos de Noruega aos quaes

• depuração faz perder uma gran_de parte dO! suas propriedade. ouratlr...

,..de-sesomeuteemfllscosTRIANOULARES. - BÍÍgir BO envoltorioo sel10 di Union de. Fabricantso
'llJUOO .aOPIllETAlUII: HOGG. 2, Rue Castiglione; Paria, K !iII TODAIÍ AS .1LUI1lACUJ.

,CURA" SEGU das 'MOLESTIAS SECRETAS
M�dallía de Prata �a Ex/),Osição ilnlversél de Barcelona em 1888

Medalha _de Ouro, Paris, i8S5o - Diploma de Honra, Paria, 1886

P,J:LUL·.A.S
e Injecção de

no DOUTOR f,OUGNIER
aL.ENN�AGIAS'

SPERMATORRHÉ�S'Ij"QYSTITeS
�nPlfETHRITES� COARIMEN�OS
Estas enfermidades, recentes ou antigas', curam-se radioalmente

em alguns dias, .en segredo, sem regimen nem tísanas, e sem

cançar nem perturbar os orgãos digestivos.
� ,

E:xiJa�se sobre cada pilala, sobre cada caixa, so,bre oada .rDf�.
,

'

a assignatura ft'.twtp .9"�
,

:PABIS aa :!,;Ira. a. da; Ma.deleine aa �Ã3:r:S

��\\()SP,HAT�N�,� .FA.t lERES
.-A.L.IM E.NTO-''_
dos mais agradaveis e lia facil diteitlfl_
Seu crn,Ptego é precioso para as

criancas, desde aldade de 5 a 6-,

mezês, e môrrnente no momento,

de desmama los. - Facilita a

úet,•.ti'ç(f.o. ,- At�JIJ�gura. � b69-,
j'o1·,:u'ç,ã,o d.os ossos.

prevém' ou dete os rde feitos d�
CI'escenc<'l.

ParIs, 6, Avenida Villor.ia e princ'laes Pharll!.cias· de França e Estrangeiro.

EPILEPSIA
�

'HYST
CO

Cura quasi seli)p'r;�!
A�4jvjo -sempre!

POR :\IE!O DA {

SOLuçl0 ANTI�Ei�OS:A
EilI!I

DE J-

OI�.ESTlAS ·���o·
,

,-
-�---

U'[iRV AS
VENDA ]EM GROSSO'

it&
I

I: PARIS, 7, Boy!mvard Denain, 7, �ARlg·

i PHARj1VIACIA, DUREL

DEPOSITOS Rt� TODAS AS Pl'HNCTP)m;. PlT..�nMAcrAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




